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Ori Vagas do o d e �  ssoal docente 
o agi - tério _unioipal dá outras pr� 

vidências. 
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mliei:pa.1 de ba.iara, Estado do e 

1h 9 t\O f· ult � -  �  r  1 1  to . ,  
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ci provou :?. san- 

e t do 
eoretari 

oriados vagas do quadro de _ a do._ 
sino mdamen a ,  com lotação na 

oipio baia.ra. sim d1 orim.inadae 

'dio 32  

GOS-4Cbs 

_ ................... in · o inoide o per ant,ial 
efetivar gênoi de 1a se- 

Art. 2 o ingr seo nas carreiras do st,rio do En- 

i o .rundamenta1, dar-se-á :por nomeação m diante concurso 'blico, de 
provas e títulos, de carácter competitivo, el1rn1nat&rio olassifica­ 
tório, na. claE..s inicial, a.bse:i:ved rigorosament . ordem de classifi 
e ção,  

Art. 3 -po. 1n ;reaso o go do quadro de peaso- 
dooente o !agist rio unioi al, o eu L11t grante pezman oer.á du­ 

rant dois anos de efet vo exercíoio, em estágio probatório, período, 
em au se dever co pro ar es suas pti ões o erc!oio do cargo 
no toe t idon id oz al :.1.uali "' e do tra lho, :pro ut d ri , 
dapt ção ao trabalho, compromisso com a Educação. 

1 - Oa ori t&rlos e a periodicidade d avaliação' 
dos requi ito indicados neste artigo, serão regulamentados por Deor 
to do Chef do Foder ecuti o ,  com a part cipação do onselho unicJ.. 
pal d ção. 

2 - Durant o estágio probatório, o profissional 
do · agi t rio não t rá direito a nenhuma spéoio de ascensão. 

3 - O s  rvidor que, s t '  o  probatório não SJi 
tisfaaer.quaisquer dos requisitos previstos neste artigo, ser' exon - 
r o.  

Ar •  4 O r girle d +rabE4lh o rofissiona.ia do 
agistério compreen erá as duas modalidades seg tea: 

I- regime comum de atividade semanal. 
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II - regim especi l de eti de.de semanal. 

& 1-- hor&rio de tre.ballio do r gim.e ao um era 
de 20( lllt ) or semanaia de ·t.d:i.b lho corroa:pon. ando a 100(c. )hs 
mensais, e o regime especial s��tt :')�  .  (  ua -  )  horas samana.1 de 
trabalho, oorr spondendo a 200(duzentae) horas m ene ai .  

&  2  O  ingr o no q <J.Z'O � s al  Ci.OC t do 

· e ·  -  1  êt.ará ca q " quer um. oe regime previetoe n 
entretanto no e o do in � eso t r i o traTés do regime 

, 
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oaç-0
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implantação 
do de ut 
ção O O i  

Paço d Pr -f 1 tur 

vi · J: na o.t de sua ubli­ 
q 10 vi rarão a partir da 

anoeiroa oriundos do F 
si o .. u...daut u t e 7alori za 

9. 4". , 24 e D ... zenb o de 1996. 

unioi-pnl de Abaia.ra Oe em 06 de J 

ho d 1.9 7 

Fct> Joaquim Sampaio 
refeito unioi:pal. 


